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Local Navio Terno Produto

Saboó-1 ProminentAce 4 Emb./Desc. autos - roll on/roll off +
máquinas

Saboó-1 GrandeCameroon 9 Embarquecontêiner +máquinas+
vários

Saboó-1 GrandeCameroon 6 Descargaautos - roll on/roll off +
contêiner

Saboó-1 GrandeCameroon 3 —
Saboó-4 MaestraAtlantico 3 Embarquecontêiner
Saboó-4 MaestraAtlantico 2 —
Valongo MSCNavegantes 4 Descargacontêiner
Valongo MSCNavegantes 3 —
Arm. 15 SagaDiscovery 2 —
Arm. 15 SagaFuture 2 Embarquecelulose
Arm. 15 SagaFuture 1 —
Arm. 16/17 OceanDomina 1 Embarqueaçúcar
Arm. 19 Mykali 2 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 SantaRita 2 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 Alicia 2 Embarqueaçúcar
Embraport.1 Maersk Lota 6 Descargacontêiner
Arm.31 CielodiGenova 2 Descarga trigo
Arm.31/32 Osakana 1 Embarquecelulose
Arm.31/32 Osakana 1 —
33/34 TeamSpirit 1 Transbordoproduto siderúrgico
33/34 TeamSpirit 1 —
33/34 BalsaTopaTudoXX 1 Transbordoproduto siderúrgico
33/34 BalsaTopaTudoXX 1 —
29/30 MaestroTiger 2 Descarga trigo
Tecon-3 MSCAthens 3 Descargacontêiner
Tecon-1 CapHenri 5 Descargacontêiner
Tecon-2 CapSanMarco 6 Embarquecontêiner
Tecon-2 EverChampion 6 Embarquecontêiner
Termag Charmey 1 Descarganpk
Cargill BrightMoon 1 Embarqueaçúcar
Terminal Danhil 1 —
Arm.38 Magsenger8 1 Embarque farelo de soja
Arm.39 Harvest Festival 2 Embarque farelo de soja +milho
Arm.39 Harvest Festival 1 —
Arm.38 Magsenger8 3 Embarque farelo de soja
Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalteraçõesdeúltimahora.Fonte:Ogmo

LYNESANTOS

DAREDAÇÃO

Osgargalos lo-
gísticos nos
acessos à Bai-
xada Santista
e ao Porto de
Santos têm
mobilizado os

municípios da região, que con-
tam com ideias e projetos em
andamento. Em Guarujá, on-
de está aMargemEsquerdado
cais santista, a aposta fica para
uma parceria com o Instituto
Tecnológico da Aeronáutica
(ITA). O termo de cooperação
técnica foi assinado este mês
para que os trabalhos já pos-
samser iniciados.
“O objetivo do convênio é a

transferência de tecnologia, a
utilizaçãode instrumentosque
nos façam avançar em relação
aos problemas de logística. Fa-
lamos muito em infraestrutu-
ra,masnãobastaapenas isso, é

precisoterconhecimento”,des-
tacouaprefeitaMariaAntonie-
ta de Brito. O tema foi aborda-
do ontem, n o último dia da 11a
edição do Santos Export -
Fórum Internacional para Ex-
pansãodoPortodeSantos.
A prefeita foi uma das inte-

grantes da mesa redonda Os
problemas logísticos do Porto
de Santos e soluções a curto,
médio e longo prazo. Segundo
ela, a parceria com o ITA será
direcionadaparatrabalhosrela-
cionados ao aeroporto, aoCen-

trodeInovaçãodoGuarujáeàs
áreaslogísticaeportuária.
“Queremosmelhorar os pro-

cessos, modernizar a atividade
portuáriapormeiodo controle
do fluxo de cargas, por exem-
plo”,disseMariaAntonieta,oti-
mista. “Estamos à disposição
parainiciarostrabalhos”.
EmCubatão, apropostapara

solucionar os gargalos envolve
a construção de uma via deno-
minada “artéria Porto-Indús-
tria”, interligando a Avenida
Augusto Barata (conhecida co-
moRetãodaAlemoa), naMar-
gemDireita, e aRodoviaCône-
goDomênicoRangoni,emGua-
rujá, na Margem Esquerda. O
trecho terá 11,2 quilômetros de
extensãoeseráusadopelosmo-
dais rodoviário, ferroviário,du-
toviárioehidroviário–utilizan-
dooCanaldePiaçaguera.
“Teria poucos impactos am-

bientaise traria conforto, resol-
veriaoscongestionamentos,re-

tirandocaminhõesdaCônegoe
protegendo a área urbana”, in-
formouaprefeitaMarciaRosa.
O prefeito de Santos, Paulo

Alexandre Barbosa, apontou a
diversificaçãodosmodais como
uma solução eficaz para reduzir
oscongestionamentos.Nessece-
nário,elelembroudaimportân-
ciadomodalhidroviário.Aques-
tão seria tratada na reunião do
Conselho de Desenvolvimento
daRegiãoMetropolitanadaBai-
xadaSantista(Condesb),realiza-
danatardedeontem.
Asobrasna entradadaCida-

de,ampliandoosacessosàárea

urbanaeaoPorto, foramnova-
mentemencionadasporBarbo-
sa,quedefendeasomadeesfor-
ços entre Estado, Município e
Governo Federal para agilizar
as intervenções.
Umdosparticipantesdame-

saredonda,opresidentedaCo-
desp, Renato Barco, destacou
os projetos concluídos e aque-
lesemandamentopelaCompa-
nhia Docas para minimizar
problemasviários.Eleaprovei-
tou para enfatizar a necessida-
de de umanova ligação entre o
Porto deSantos e oPlanalto, já
quefuturamenteoSistemaAn-

chieta - Imigrantes passará a
não atender a demanda.
“Uma empresa está estudan-
do uma saída de Suzano jun-
to ao Rodoanel e vem pra cá
até chegar a confluência da
Ilha Barnabé com a Cônego
DomênicoRangoni”.
Amesaredondacontouain-

dacomaparticipaçãodopresi-
dente-executivo do Grupo Li-
bra,Marcelo Araújo, o diretor
deOperações doConcais, Flá-
vio Brancato, o diretor da Ici-
par, André Ursini, e o profes-
sor da FundaçãoDomCabral,
PauloTarsoVileladeResende.

❚❚❚ Uma inversão do “mix de
cargas” com base em seu valor
agregado, priorizando amovi-
mentação de alguns tipos de
mercadorias, e uma nova polí-
tica de uso e ocupação do solo
foram algumas das propostas
apontadaspor especialistasdo
segmento para tentarminimi-
zar os problemas viários nos
acessos ao cais santista. As
ideias foram apresentadas na
manhã de ontem, no painel
Acessos: O futuro do Porto de
Santos, durante o segundo e
último dia da 11ª edição do
SantosExport,naCidade.
“A diversidade de cargas é

uma boa? Ser bom para todos
é ser bompara simesmo?Não
é possível o Porto (de Santos)
serbompara tudocomamovi-
mentação atual”, disse o dou-
tor em Planejamento de
Transporte e Logística pela
Universidade de Illinois
(EUA) e professor na Funda-

ção Dom Cabral, Paulo Tarso
Vilela de Resende, um dos ex-
positoresdopainel.
Odebate abordou os garga-

losnos acessos aos cais santis-
ta. “As commodities devem ir
para Santos porque há dife-
rencial de movimentação e
não simplesmente porquede-
vem ir”, opinou Tarso. Para o
presidentedaCodesp, aAuto-
ridade Portuária de Santos,
Renato Barco, “acabamos
atendendo tudo aquilo que a
demanda do País requer.”,
explicou.
Uma nova política de uso e

ocupação do solo do Porto e a
realocação de terminais para
MargemEsquerdatambémes-
tiveram entre as propostas
apresentadas no painel. Essas
medidas foramapontadaspelo
coordenadordoCentrodeIno-
vação em Logística e Infraes-
trutura Portuária (Cilip) da
Universidade de São Paulo

(USP),RuiBotter.
A palestra contou ainda

com as participação dos pre-
sidente daSantosBrasil, An-
tonio Carlos Sepúlveda, da
Brasil Terminal Portuário
(BTP),HenryRobinson, eda
Associação Brasileira dos
TerminaisRetroportuários e
Empresas Transportadoras
de Contêineres, Martin
Aron;dodiretor-superinten-
dente Comercial e deOpera-
çõesdaLocalfrio,MarioMar-
cioCidGuimarães; edodire-
tor de Relações Institucio-
nais da Praticagem de São
Paulo,FábioMelloFontes.

ENCERRAMENTO
No final da tarde, no término
dessa edição do Santos Ex-
port, o jornalista Tony La-
mers,umdosmediadoresdos
painéis, leuacartadeencerra-
mento do seminário. Confira
otextonapágina.

❚❚❚Polêmicoquandooassunto
é o novo marco regulatório do
setor portuário, a Lei no 12.815,
o governador de Pernambuco
e presidente do PSB, Eduardo
Campos, criticou novamente a
faltadediálogodoGovernoem
relação ao tema. O desconten-
tamento foi estendido à Agên-
cia Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq). “Não te-
nho muita vontade de ter aula
de gestão portuária com a An-
taq diante de seu passado re-
cente”,afirmou.
A crítica foi feita ontem, du-

rante a palestra-almoço que
Campos realizounoúltimodia
da 11a edição do Santos Export
-FórumInternacionalparaEx-
pansão do Porto de Santos, no
Mendes Convention Center,
naCidade.
Durante sua apresentação, o

governador–queépossívelcan-
didato à Presidência da Repú-
blica no próximo ano – traçou
umpanorama sobre o atual ce-
nário econômico. Sobre o setor
portuário,destacouque“nãose
podejogarnosportosasrespon-
sabilidades de tudo. O Brasil
nãoconstruiuumsistemaferro-
viário, uma moderna rodovia
comodeveria”,disse.
Atualmente, o Governo per-

nambucano controla dois por-
tos, delegados ao estado pela
União:odeRecifeeodeSuape.
A descentralização como ca-

minhoemtudooque épolítica
pública tambémfoimenciona-
da pelo governador, que apon-
tousua insatisfaçãocoma falta
deaberturadeumdebatemais
amplo sobre a nova Lei dos
Portos.“Nãoocorreucomogos-
taríamos”,reclamou,defenden-

do a necessidadede umdebate
mais profundo no Congresso
Nacional.NoSenado,a legisla-
ção foi aprovada emmenos de
24 horas. O discurso chegou a
arrancaraplausosdosempresá-
riospresentes.
Após a palestra, o governa-

dorcompletou:“Amedidapro-
visória (de no 595, que deu ori-
gem à Lei 12.815), só tivemos
condição de fazer um debate
sobre ela quando chegou ao
CongressoNacionaleexpressa-
mos a nossa oposição. Tudo
que venha para melhorar os
portos,agilizar,moralizareaju-
dar a ter investimentos é bom,
masa questãodopacto federa-
tivo não foi tratado na questão
damedidaprovisória”.
Essa não é a primeira vez que

EduardoCampossemostracon-
trário ao comportamento da
União em relação à lei portuá-
ria.“QuemfoiinformadonoBra-
sil (sobre o marco regulatório
portuário)?Todos tomaramco-
nhecimento quando ela (a lei)
foi publicada”, afirmourecente-
menteogovernador.

Umamensagemdo futuro

A prefeita Maria Antonieta disse que deseja “modernizar a atividade portuária” controlando o fluxo de cargas

AprefeitadeCubatão,Márcia
Rosa,propôsaconstruçãode
umavia ligandoasmargens
EsquerdaeDireitadoPorto
deSantosatravésdeCubatão.

Há11anos,reunimososprinci-
paisgestorespúblicos, lideran-
ças setoriais, empresários e to-
dos aqueles envolvidos e inte-
ressados no desenvolvimento
doPortodeSantos edo comér-
cio exterior brasileiro. Em pa-
lestras, debates emesas redon-
das, questionamos e procura-
mos respostasparaasquestões
mais prementes do principal
complexo portuário da Améri-
ca Latina e quais as implica-
ções disso no cotidianoda nos-
sacidade, da regiãodaBaixada
Santistaeemnossaeconomia.
OSantosExportvem,ao lon-

godestesanos,ajudandoapavi-
mentar os caminhosdeumsis-
tema portuário eficiente, com-
petitivo e que conviva em har-
monia com o meio ambiente e
coma dinâmica das cidades da
região metropolitana. Mas, ao
contráriodemandarumamen-
sagem para futuro, como te-
mosfeitoao finaldessesencon-
tros, porque não ir até lá e vis-
lumbraresteambientepositivo
que tanto sonhamos, esta bus-
caquenosmoveenosinstiga?

Lá no futuro, a cidade e a
regiãovivememharmoniacom
oPorto.Oscongestionamentos
nas rodovias ficaram no passa-
do. Os sistemas multimodais
sãoeficientese integrados, com
rodovia, hidrovia e ferrovia
atendendo a demanda exigida
pelo crescimento damovimen-
tação de cargas e um complexo
retroportuário atuante. Entre
os gestores uma certeza: os de-
bates que inspiram o planeja-
mentolánopassadoforamfun-
damentaisparaisso.
Neste ideal de futuro, impul-

sionadospelaLeidosPortos,os
terminais privados ganharam
investimentos e, com isso, con-

solidaramumambientedeple-
no emprego, inovação e busca
por qualificação. Os terminais
públicos foram ampliados,
aperfeiçoados,eatingiramaex-
celência no atendimento, ser-
vindo como referência para o
setor. Tudo isso estimulando o
crescimento do comércio exte-
rioreacompetitividadedopro-
dutoeserviçobrasileiros.
É claro que tudo isso faz par-

te de um cenário dos sonhos,
masoquenosimpededeatingi-
lo e transformá-lo em realida-
de? Por que não termos, no
meiodasadversidades,umavi-
são positiva desse futuro que
acabamos de visitar? Cabe a
nós,atoresdesseprocesso,colo-
car em prática o que discuti-
mos aqui neste fórum. Mais
uma vez o Santos Export cum-
pre o seu papel de vanguarda
nabuscaporsoluções.
Nestaedição,vimosqueoPor-

todeveserreconhecidopelomer-
cado por suas vantagens e não
por ser o único caminho para o
escoamentodas cargas. Épreci-
soespecializar-seeoferecercon-

diçõesdiferenciadasdentrodo
seu pilar estratégico, as cargas
dealtovaloragregado.
Foi tambémmuitopositivo

ver prefeitos, autoridades fe-
derais, poderpúblicoe inicia-
tiva privada presentes neste
evento, debatendo e propon-
do estratégias para o maior
crescimentodoPortodeSan-
tosesuacomunidade.
Ficou evidente a importân-

cia de se resolver os proble-
mas de acesso ao complexo
portuário e ficou claro que
tais ações também envolvem
solucionar as dificuldades lo-
gísticas de toda a cadeia de
transporte, especialmente
nas zonas produtoras agríco-
las. Muitas vezes o problema
de Santos está fora da Baixa-
daSantista.
E, por fim, podemos afir-

mar que o fórum Santos Ex-
port 2013 ratificou sua fun-
çãomaior, a de estar na linha
de frente das discussões por-
tuáriasnacionais.
Obrigada a todos. Nos ve-

mosem2014!

Movimentamos
sonhos.

ITAvai ajudar
Guarujáaeliminar
gargalos logísticos
Parceria foi anunciada durante a 11a edição do Santos Export

Especialista propõe priorizar cargasPresidente do PSB
critica Governo Federal

Por fim, podemos
afirmarqueo fórum
SantosExport 2013
ratificousua função
maior,adeestarna linha
defrentedasdiscussões
portuáriasnacionais

Cartadeencerramento

CARLOSNOGUEIRA

Cubatão
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